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Dia Hora Intenções 

Segunda 
16 

 
19:30 

 

- XXXº Aniv. - José Baptista de Almeida - m. c. Esposa; 
- XXXº Dia - Diamantino José de Oliveira Dias Armada - 
m. c. Família. 

Terça 
17 

19:30 
 

- Maria Vieira Fernandes - m. c. filha Rosa. 

Quarta 
18 

19:30 
 

- João Gonçalves Barreiro (aniv. nas), Maria da Conceição 
de Barros, Pais e Sogros - m. c. Família (pg). 

Quinta 
19 

19:30 
 

- Manuel Pereira da Costa (5/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg). 

Sexta 
20 

19:30 
 

- Eucaristia e Mês de Maria. 

Sábado 
21 

18:30
19:15 

 
 
 
 

Igreja Paroquial: Mês de Maria. 
Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Alberto José Alves Pires Trigo, Pais e Sogros (4/4) - m. c.   
Esposa (pg); 
- Agostinho Rodrigues Fernandes Pires (aniv. nas) - m. c. 
Esposa e Filhos. 

Domingo 
22 

 
07:00 

 
10:30 

 
 
 
 
 
 
 

15:00 

VI Domingo da Páscoa 
- Povo de Deus. 
 
- VII Aniv. - Joaquim Vieira Fernandes - m. c. Filhos; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg);  
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa e Filhos 
(pg);  
- Manuel Pereira da Costa (6/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
 - Maria Pinto Rodrigues e Maria Cândida Cerqueira - m. c. 
Pessoa Amiga. 
- Mês de Maria. 

  - Sábado, dia 21, às 14:30 horas: Confissões para Crismandos e Familia-
res. Segue-se o ensaio geral.  

- As inscrições para a Peregrinação a Fátima, terminam no próximo domingo. 
                  Boa Semana! Iª Leitura: At 15, 1 - 2. 22 - 29; 

Salmo Responsorial:  66 (67); 

IIª Leitura: Ap 21, 10- 14. 22 - 23; 

Evangelho: Jo 14, 23 - 29. 

O JOANINO 
Nº 1184 – 15 a 21 de Maio de 2022 

 V DOMINGO DA PÁSCOA 

O tema fundamental da liturgia deste domingo é o do amor: o que identifica os 
seguidores de Jesus é a capacidade de amar até ao dom total da vida. 

No Evangelho, Jesus despede-Se dos seus discípulos e deixa-lhes em testamento o 
“mandamento novo”: “amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei”. É nessa entre-
ga radical da vida que se cumpre a vocação cristã e que se dá testemunho no mundo 
do amor materno e paterno de Deus. 

Na primeira leitura apresenta-se a vida dessas comunidades cristãs chamadas a 
viver no amor. No meio das vicissitudes e das crises, são comunidades fraternas, 
onde os irmãos se ajudam, se fortalecem uns aos outros nas dificuldades, se amam e 
dão testemunho do amor de Deus. É esse projecto que motiva Paulo e Barnabé e é 
essa proposta que eles levam, com a generosidade de quem ama, aos confins da 
Ásia Menor. 

A segunda leitura apresenta-nos a meta final para onde caminhamos: o novo céu e 
a nova terra, a realização da utopia, o rosto final dessa comunidade de chamados a 
viver no amor.                                                                                         In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
VI Domingo da Páscoa 
22 de Maio de 2022 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, alguns homens que des-

ceram da Judeia ensinavam aos irmãos de 
Antioquia: «Se não receberdes a circunci-
são, segundo a Lei de Moisés, não pode-
reis salvar-vos». Isto provocou muita 
agitação e uma discussão intensa que 
Paulo e Barnabé tiveram com eles. Então 
decidiram que Paulo e Barnabé e mais 
alguns discípulos subissem a Jerusalém, 
para tratarem dessa questão com os Após-
tolos e os anciãos. Os Apóstolos e os an-
ciãos, de acordo com toda a Igreja, deci-
diram escolher alguns irmãos e mandá-los 
a Antioquia com Barnabé e Paulo. Eram 
Judas, a quem chamavam Barsabás, e 
Silas, homens de autoridade entre os ir-
mãos. Mandaram por eles esta carta: «Os 
Apóstolos e os anciãos, irmãos vossos, 
saúdam os irmãos de origem pagã resi-
dentes em Antioquia, na Síria e na Cilí-
cia. Tendo sabido que, sem nossa autori-
zação, alguns dos nossos vos foram inqui-
etar, perturbando as vossas almas com as 
suas palavras, resolvemos, de comum 
acordo, escolher delegados para vo-los 
enviarmos, juntamente com os nossos 
queridos Barnabé e Paulo, homens que 
expuseram a sua vida pelo nome de Nos-
so Senhor Jesus Cristo. Por isso vos man-
damos Judas e Silas, que vos transmitirão 
de viva voz as nossas decisões. O Espírito 
Santo e nós decidimos não vos impor 
mais nenhuma obrigação, além destas que 
são indispensáveis: abster-vos da carne 
imolada aos ídolos, do sangue, das carnes 
sufocadas e das relações imorais. Proce-
dereis bem, evitando tudo isso. Adeus».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Louvado sejais, Senhor, pelos povos de 
toda a terra.  
Segunda Leitura: 

Leitura do Livro do Apocalipse  

Um Anjo transportou-me em espírito ao 
cimo de uma alta montanha e mostrou-me 
a cidade santa de Jerusalém, que descia 
do Céu, da presença de Deus, resplande-
cente da glória de Deus. O seu esplendor 
era como o de uma pedra preciosíssima, 
como uma pedra de jaspe cristalino. Ti-
nha uma grande e alta muralha, com doze 
portas e, junto delas, doze Anjos; tinha 
também nomes gravados, os nomes das 
doze tribos dos filhos de Israel: três por-
tas a nascente, três portas ao norte, três 
portas ao sul e três portas a poente. A 
muralha da cidade tinha na base doze 
reforços salientes e neles doze nomes: os 
dos doze Apóstolos do Cordeiro. Na cida-
de não vi nenhum templo, porque o seu 
templo é o Senhor Deus omnipotente e o 
Cordeiro. A cidade não precisa da luz do 
sol nem da lua, porque a glória de Deus a 
ilumina e a sua lâmpada é o Cordeiro.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 14, 23  

Se alguém Me ama, guardará a minha 
palavra. Meu Pai o amará e faremos nele 
a nossa morada.  
Evangelho: Jo, 14, 23 - 29. 

 
 

QUAL O SIGNIFICADO 
DA TUA VIDA? 

 
Como chegaste a ser quem és? Para 

onde queres ir? Já estás a caminho? 
É importante que assumas que este 

mundo é teu. Tens o direito absoluto de 
estar aqui. Tens também dever de te dedi-
car a algo mais do que apenas passar o 
teu tempo a sobreviver. As tuas ações 
podem ter um enorme impacto, mesmo 
em vidas que nunca conhecerás. O mundo 
de todos depende também de ti. Não jul-
gues que és insignificante, porque não o 
és. 

A tua vida tem um propósito. Podes não 
o descobrir ou não o querer assumir, mas 
o que na verdade importa é que a tua 

existência supõe uma missão, um objeti- 

vo que te fará feliz, não só depois o al-
cançares, mas assim que começares a 
lutar por ele. Trata de saíres do conforto 
da indecisão e arrisca-te a ser mais. 

Se não tens esperança em ti, ou já terás 
morrido ou então estás desperdiçar o tem-
po que te é dado. Sabes, não há nada mais 
valioso na vida do que a própria vida. O 
tempo que nos é dado a cada dia é o mai-
or dom a que podemos aspirar. 

A esperança é a prova absoluta de que 
há algo pelo qual vale a pena lutar. A 
minha vida é feita do aqui e agora, tanto 
quanto é também constituída por todos os 
horizontes que estão ao meu alcance. 

O desprendimento é essencial a uma 
vida plena. Não nos devemos preocupar 
com o que não conseguimos controlar. O 
que me acontece pode ter um sentido que 
eu não conheço. Mas cabe-me sempre dar
-lhe uma resposta e essa é da minha res-
ponsabilidade. 

É sábio e bom confiar que tudo o que 
nos rodeia é governado por algo mais 
profundo e belo do que a lógica do acaso 
sem sentido. 

Nenhum de nós está sozinho na vida. 
Não se julgue que conhecer o sentido da 
vida é compreender-se, porque é muito 
mais do que isso. Passa por compreender 
o mundo e os outros, encontrando o lugar 
de cada um de nós na verdade do mun-
do… 

A felicidade é uma espécie de alegria 
que não passa, enraizada na certeza do 
sentido da minha vida. 

A vida é um desejo enorme de… mais 
vida. Sentes isso? 

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 
” 

“DIAS NAS DIOCESES” 
 

As comunidades católicas portuguesas 
vão acolher de 26 a 31 de julho de 2023 
os “Dias nas Dioceses”, o encontro de 
jovens que decorre antes da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), em Lisboa, 
anunciou a organização do evento. 

“Os jovens vão ter uma experiência 
eclesial de partilha de fé, do ser Igreja nas 
comunidades de acolhimento nos dias 
anteriores à JMJ Lisboa”, assinala uma 
nota enviada hoje à Agência ECCLESIA. 

Durante seis dias, os participantes dos 
“Dias nas Dioceses” vão conhecer a Igre-
ja local, “com as suas especificidades, as 
pessoas e a região”. 

“Para esta semana está a ser preparado 
um programa com cinco pilares: Acolhi-
mento, descoberta, missão, cultura e en-
vio. Os jovens vão ficar alojados prefe-
rencialmente em casas de famílias nas 
paróquias de acolhimento e em instala-
ções públicas”, indica a organização da 
JMJ. 

Os “Dias na Diocese” vão realizar-se no 
Algarve, Angra, Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança-Miranda, Coimbra, Évora, Fun-
chal, Guarda, Lamego, Leiria-Fátima, 
Portalegre-Castelo Branco, Porto, Viana 
do Castelo, Vila Real e Viseu. 

“As dioceses vão oferecer a sua identi-
dade religiosa e cultural, através de uma 
proposta criativa da sua realidade. Os 
movimentos juvenis, como parte da Igreja 
e das dinâmicas diocesanas, também são 
chamados a estar presentes e a dar o seu 
contributo, nesta experiência de acolhi-
mento e partilha”, precisa o comunicado. 

O evento é apresentado como “um ca-
minho de preparação para os peregrinos e 
para as comunidades anfitriãs para a vi-
vência da Jornada Mundial da Juventude 
em Lisboa”, que se realiza de 1 e 6 e 
agosto de 2023, e vai permitir o encontro 
de jovens de todo o mundo com o Papa. 

A informação sobre os ‘Dias nas Dioce-
ses’ pode ser pedida diretamente aos Co-
mités Organizadores Diocesanos (COD) 
ou através do endereço eletrónico diasna-
diocese@lisboa2023.com. 

Lisboa é a primeira cidade portuguesa a 
acolher uma edição internacional da JMJ, 
um acontecimento religioso e cultural que 
reúne centenas de milhares de jovens de 
todo o mundo…  

OC 


